
Encontrada carta falsa 
na casa de Joa-wAlves 

por Eduardo Hollanda 
de Brasília-- 

A CPI do Orçamento sus-
peita que o deputado João 
Alves deva ter sido o autor 
de uma carta-denúncia fal-
sa enviada no dia 9 de de-
zembro ao presidente da 
CPI, senador Jarbas Pàs-
sarinho (PPR-PA), com a 
assinatura forjada de Jósé 
Carlos Alves dos Santos. 

Na carta, acusações de 
uso das subvenções sociais 
globais eram feitas a deze-
nas de parlamentares, in-
cluindo até Ulysses Guima-
rães, Nélson Carneiro, Fer-
nando Henrique Cardoso, 
Delfim Netto e Luiz Eduar -

do Magalhães. 
Além disso, a carta acu-

sava todos os integrantes 
da CPI do Orçamento de te-
rem aprovado emendas de 
elevado.valor para emprei-
teiras no Orçamento elabo-
rado em 1991. Um dos valo-
res mais altos teria sido ob-
tido pelo relator da CPI, 
Roberto Magalhães. 

A confirmação da falsi-
dade da carta foi obtida pe-
la CPI logo depois de rece-
bida pelo senador Passari-
nho. Segundo o deputado 
Robson Tum a (PL-SP), um 
dos encarregados por Pas-
,sarinho das investigações, 
a falsificação da assinatu-
ra e a comprovação da im-
possibilidade de José Car-
los ter ido ao Correio postar 
a carta mostraram à CPI 
que tudo não passava de 
"uma armação". 

A CPI só descobriu a ori-
gem da farsa depois de  

analisar os documentos 
apreendidos na noite de 
segunda-feira pela Policia 
Federal na casa do deputa-
do João Alves. Entre os do-
cumentos, havia listas ma-
nuscritas e um rascunho de 
trechos da carta. 

A ordem dos nomes nas 
listas é rigorosamente a 
mesma da carta encami-
nhada à CPI. As observa-
ções a respeito de cada par-
lamentar, como o número 
de prefeituras e/ou entida: 
des beneficiadas, também. 
Para a CPI, a intenção da 
falsa denúncia era criar 
clima de suspeição sobre a 
própria CPI. 

fMas a CPI não apreen-
deu apenas o rascunho da 
falsa denúncia. Entre os 
documentos, foram encon-
tradas listagens detalha-
das de obras e emendas, 
agrupadas por lobista de 
empreiteira; listas elabo-
radas pelas empreiteiras, 
com as obras e as emendas 
dè seu interesse; e tabelas 
com a obra, o valor origi-
nal, o valor emendado, o 
contingenciado e, final-
mente, o desbloqueado e 
efeaivamente liberado pa-
ra as empreiteiras. Nestas 
tabelas, João Alves coloca-
va, ao final, o percentual 
1%, indicando sua comis-
são final. 

As quatro subcomissões 
da CPI vão agora fazer o le-
vantamento de todo o ma-
terial, para buscar novas 
provas sobre os parlamen-
tares envolvidos com o es-
quema do Orçamento. 


